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EDITORIAL 

 

Mais de cem anos nos separam da primeira projeção cinematográfica realizada pelos irmãos Lumière. 

Desde então, o diálogo entre as Artes da Cena e as tecnologias de produção de imagem e de som vem se 

intensificando sobretudo a partir do advento do digital que tem possibilitado a miniaturização dos dispositivos e 

sua disseminação. 

A utilização das tecnologias digitais na composição cênica (Imagem em Cena) tem estimulado a 

aproximação dos corpos e dos objetos (seccionando-os, ‘tocando-os’, ‘dissolvendo-os’), a multiplicidade e 

sobreposição de temporalidades, o desdobramento do espaço cênico, a dinamização da relação entre o atual e o 

virtual, a instabilidade da produção de sentidos e a emergência de novas questões sobre a atuação cênica, 

fazendo com que as fronteiras entre teatro, vídeo, cinema, dança, performance e instalação sejam diluídas.  

Também, paulatinamente, tais tecnologias têm sido adotadas como ferramentas de notação e registro de 

processos e apresentações, seja no campo propriamente artístico, seja nos estudos acadêmicos, gerando muitas 

vezes obras videográficas (Imagem e Cena).  

Entretanto, em vista dessas transformações propiciadas pelo digital, tendemos a esquecer que as 

tecnologias têm acompanhado a história da humanidade e que as tecnologias de produção de imagem e de som 

sempre estiveram presentes nas tradições teatrais e de dança, tanto orientais como ocidentais. Tendemos 

também a desconsiderar a cena teatral como uma “ficção audiovisual”, como pontua Sulian Vieira em seu 

artigo.  

Com o objetivo e o desejo de colaborar para o aprofundamento dessas questões sobre Imagens e(m) 

Cena1, imagem sendo entendida aqui em um amplo espectro que vai desde uma materialidade visual a uma 

paisagem sonora, é que propomos este dossiê da Revista VIS (vol. 17, nº 2, 2018). Apresentamos nove artigos 

organizados de forma a construir um movimento helicoidal por meio do qual os modos de expressão 

cinematográficos e cênicos se entrelaçam e se atualizam numa tensão entre passado e presente. 

Dessa forma, iniciamos nossa caminhada pelo que chamamos Imagem e Cena apresentando um estudo 

sobre o movimento que nos remete as pesquisas que impulsionaram a invenção do cinematógrafo. Em seu 

artigo Jeanine Thompson, Vita Berezina-Blackburn e Alex Oliszewski expõem os procedimentos de registro da 

mime de Marcel Marceau e a utilização deste para o treinamento e criação da peça There is no silence. Em 

seguida, ainda dentro dessa perspectiva do estudo do movimento, José Francisco Serafim faz a análise de duas 

obras sobre dança de Frederick Wiseman, cineasta documentarista ligado ao movimento do cinema direto, nos 

dando pistas sobre como registros audiovisuais podem ser gerados e/ou utilizados nas pesquisas em dança. Na 

                                                
1 Nome do Laboratório e do Grupo de Pesquisa da Plataforma Lattes - CNPq coordenados por Roberta K. Matsumoto e Luciana 

Hartmann. http://cen.unb.br/graduacao/exten/imagens-e-m-cena  
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esteira do documental, apresentamos também o artigo de Jorge Sala sobre a peça Las personas de Vivi Tellas, 

diretora argentina criadora do Biodrama, que coloca em cena momentos biográficos ou autobiográficos de 

trabalhadores mesclando a atuação destes, convertidos em atores, com projeções de registros videográficos. 

Adentramos definitivamente o campo que nomeamos como Imagem em Cena trazendo mais quatro 

artigos que discutem a utilização das tecnologias digitais de produção de imagem e som na composição cênica. 

Rodrigo D. Fischer, Roberta K. Matsumoto e Glauber G. de Abreu exploram as possiblidades de produção de 

sentidos e de presença por meio do agenciamento entre ator-performer e imagens videográficas na composição 

do espetáculo Misantrhofreak. Larissa Ferreira, ao analisar cenas de sua obra coreográfica Sentidos da 

Presença, reflete sobre os “regimes de imagem” na criação de dança que, por sua vez, cria imagens. Ecoando 

com as questões levantadas pelos artigos que o precedem, o texto de Gabriela L. G. Monteiro investiga, a partir 

do espetáculo Norman da companhia canadense 4dart, de performances de Eduardo Kac e de experimentos dos 

pesquisadores do grupo Be another Lab, como os efeitos de presença das imagens possibilitam a expansão do 

corpo do ator/performer para além dos limites da cena. Sulian Vieira faz uma extensa análise do processo de 

composição da peça O Naufrágio, não somente do ponto de vista da produção de imagem, mas também da 

produção de som, mostrando como o uso das tecnologias digitais possibilitam a multiplicidade das personagens 

e de sentidos em cena. Ao tratar da produção de som, Sulian Vieira considerada como instâncias produtoras e 

agenciadoras tanto as tecnologias digitais como a própria atriz, lançando a questão que será desenvolvida no 

artigo de João Lucas e César Lignelli. Nele, os autores refletem sobre a produção sonora pelo agenciamento 

entre maquínico (SerBanda) e orgânico (ator/demiurgo), em uma situação extrema de artesania de um homem-

banda, fazendo emergir o sentido arcaico de techné. O último artigo vem com o propósito de, ao invés de 

encerrar, abrir ainda mais o tema proposto por este dossiê. Carlos Alberto Augusto aborda a tradição do teatro 

ocidental a partir da ITT (Teoria da Informação Integrada) questionando o uso das tecnologias de produção de 

imagem na cena contemporânea. 

Roberta K. Matsumoto 


